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Conselho de 
Administração

Apresenta-se à consideração dos senhores associados 
a aprovação do Relatório e Contas referente ao ano de 2021.

Ano de 2021 que se caraterizou pela inconstância, 
imprevisibilidade e incerteza relativamente ao normal 
desempenho das atividades, quer museológicas quer 
comerciais. Apesar de todo o cenário altamente complexo que 
se viveu em 2021, os resultados apresentados são francamente 
animadores, não só relativamente ao futuro, logo que alcançada 
a normalidade perdida com a pandemia covid-19, mas também 
mesmo quando comparados com os do ano de 2020, uma vez 
que o EBITDA de 2021 foi positivo em 117.058 €, e o registado 
no ano anterior de (651.139 €), verificando-se, desta forma, um 
crescimento de 768.197 €, apesar dos Resultados Líquidos do 
Exercício serem negativos em 97.410 €.

Neste enquadramento considero ser devida uma palavra de 
apreço a todos os funcionários e colaboradores da AMTC 
cuja determinação e profissionalismo foram fundamentais 
para alcançar os resultados obtidos para além de inúmeras 
atividades de manutenção do edifício, em termos de pintura de 
salas e corredores, colunas, janelas, equipamentos e outros.

Por outro pôde reorganizar-se com a aquisição e 
implementação de uma nova base de dados que permite a 
gestão de clientes e eventos em moldes mais fiáveis, flexíveis, 
integradora de todos os serviços.
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Acresce ainda, a articulação de procedimentos conjuntos com 
players do setor dos eventos bem como contactos frequentes e 
clarificadores dos diferentes momentos do processo de cada evento 
junto das competentes entidades governamentais e sanitárias.

A falta de orientações claras e necessárias à realização 
de eventos foram problemas difíceis de ultrapassar, situação 
facilmente entendível, se enquadrarmos no tempo as 
circunstâncias da pandemia e a complexidade de articulação das 
medidas vigentes e em constante modificação e interpretação.

Assinala-se como facto marcante e de inegável valor patrimonial 
e de interesse e utilidade pública, a recuperação do Guindaste, 
ícone de referência do edifício da Alfândega e que se encontrava 
em estado de degradação muito avançado e preocupante. O custo 
desta recuperação foi de aproximadamente cento e setenta mil 
euros. Valor de importante significado museológico, cultural e o de 
maior expressão em termos dos investimentos feitos em 2021.

Porto, 23 de março de 2022.

O Conselho de Administração,

Presidente,

Dr. Mário Nuno dos Santos Ferreira

Vice-Presidente,

Universidade Católica do Porto,  
representada por Prof. Doutor Alberto de Castro

Vogais,

Automóvel Clube de Portugal, representada por João Nuno Magalhães

Universidade do Porto, representada por Doutora Maria de Fátima Vieira
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Diretor 
executivo

A atividade desenvolvida durante o ano de 2021  
na Alfândega do Porto quer no âmbito do Centro de Congressos 
quer no âmbito do Museu, Serviços técnicos, Contabilidade, 
Recursos Humanos e Jurídicos pautou-se por uma postura 
de permanente entusiasmo, adequação e proatividade 
relativamente às dificuldades diárias, resultantes, no essencial, 
da imprevisibilidade das consequências do covid-19.

Manteve-se a filosofia de atuação identitária da AMTC  
na defesa dos valores, visão e missão constantes dos nossos 
princípios e cultura organizacional, plasmados nas opções 
estratégicas e plano de atividades do ano de 2021. Em síntese, 
avaliamos como muito positiva a nossa ação em termos 
culturais, museológicos, expositivos, comerciais, temáticas  
de importante significado, apelativas à participação de 
visitantes e congressistas, unidos no princípio transversal  
de sucesso e notoriedade dos eventos. 

O inesperado contexto, quer pela sua surpresa quer pela  
sua duração, trazido pela pandemia, em muito afetou a área  
de negócios na qual a Alfândega do Porto se movimenta.  
Só a capacidade de ousar pensar de forma disruptiva, aliada  
à resiliência, permite olhar o futuro com expectativa, mas com  
a certeza de que a marca sedimentada nos últimos continuará  
a ser uma referência para o país, mais concretamente para  
a cidade invicta.
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As áreas instrumentais, Contabilidade, Recursos Humanos, 
Serviços Técnicos e Jurídica, prestaram contributos 
indispensáveis para os resultados alcançados. 

A cultura organizacional assumiu-se como agregadora 
de todos os contributos e conhecimentos relevantes para a 
criação de uma rede de comunicação interna e externa entre 
colaboradores e clientes, agilizando procedimentos, fomentando 
o saber e o conhecimento, a comunicação e a disponibilização 
permanentes, em suporte documental ou digital, aptos a 
responder a questões e dúvidas e a aproximar todos os 
intervenientes no processo de decisão, onde o cliente é sempre 
o foco principal das nossas preocupações.

A permanente e regular consulta e audição dos clientes, 
parceiros e visitantes, permite-nos conhecer, em tempo real,  
as suas opiniões, críticas, anseios e, consequentemente,  
a monitorizar e adequar quaisquer procedimentos. Esta 
situação é ainda enfatizada pela avaliação dos inquéritos 
realizados pós evento. 

No que concerne à avaliação referente ao ano de 2021 
consideramos merecedores de especial destaque os  
seguintes factos:

	+ O EBITDA referente ao ano de 2021 foi positivo em cerca de 117 
mil euros e superior ao ano de 2020 em aproximadamente 768 
mil euros, valores muito significativos no contexto pandémico.

	+ Atividade cultural e museológica dominada pela Exposição “Arte 
do Falso” realizada em cooperação com a Polícia Judiciária 
e que integrou todo o espólio daquela polícia, conseguido ao 
longo dos seus 75 anos de atividade, evocados e comemorados 
com esta exposição tal como os 150 anos do início de atividade 
da Alfândega do Porto.

	+ Na exposição “Arte do Falso” ficou também patente a pegada 
social da AMTC ao viabilizar uma iniciativa de âmbito e 
interesse nacional, informativo, formativo, pedagógico para 
todos os visitantes com especial relevo para o público mais 
jovem em temáticas tão complexas e atuais como as do crime 
organizado nos mais diversificados domínios da sua incidência.

	+ Numa perspetiva mais comercial, mas nem por isso de menor 
interesse para a Alfândega, a exposição Porto Legends, 
experiência imersiva, com grande diversidade temática, que 
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abrangeu a obra de artistas como Klimt, Monet ou Leonardo  
Da Vinci, manteve-se aberta durante todo o ano, com exceção 
dos períodos de encerramento obrigatório por determinação 
legal, valorizando desse modo a agenda cultural e oferta 
expositiva permanente da cidade do Porto.

A este propósito, deverá realçar-se a continuação da  
abertura ao público desta exposição, durante o ano de 2022.

	+ Eventos Internacionais como por exemplo, a Cimeira Social 
ou Womex aconteceram na Alfândega do Porto, único espaço 
do Norte de Portugal que reúne todas as condições para 
receber eventos desta dimensão e relevância não só pelas 
características impares do edifício em termos arquitetónicos, 
enquadramento paisagístico – zona classificada como 
Património da Unesco e edifício em vias de classificação como 
Monumento Nacional –, mas também o único que dispõe de 
um número de salas autónomas em quantidade e qualidade 
capazes de albergar em simultâneo, reuniões paralelas às 
atividades a decorrer em plenário

	+ Por fim não é demais evidenciar a excelência do edifício da 
Alfândega, pela sua arquitetura secular, pela sua modernidade 
e adaptação às exigências da atualidade, infraestruturas 
técnicas e tecnológicas , funcionalidade, adequação às 
exigências ecológicas, notoriedade nacional e internacional e 
como edifício marcante da atividade comercial para a cidade 
do Porto e para o País e que continua nos dias de hoje, com a 
metamorfose da sua atividade a manter toda a proeminência 
comercial, cultural e museológica bem como referência do 
Porto e do Norte em termos de contributo para a economia 
regional e nacional.

De acordo com o Estudo efetuado pela EY Parthenon sobre 
o Impacto Económico do Complexo Económico-Cultural da 
Alfândega do Porto entre 2014 e 2019, os resultados obtidos são:

	+ “Entre 2014 e 2019, o CECAP gerou cerca de 297 milhões de 
euros de produção nacional, 144 milhões de euros de valor 
acrescentado bruto, 64 milhões de euros em remunerações,  
17 milhões de euros em receitas fiscais, tendo ainda contribuído 
com 30 milhões de euros para a balança comercial nacional. Em 
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termos médios, anualmente, estas atividades permitem suportar 
834 postos de trabalho em equivalente a tempo completo.”

	+ “O período 2016 a 2019 foi pautado por um crescimento 
acelerado do negócio no CCAP, com a atração crescente  
de eventos internacionais, o que permitiu aumentar de forma 
significativa os seus impactos totais na economia regional 
e nacional. Com efeito, neste último ano, o valor bruto de 
produção do CECAP superou os 70 milhões de euros e o valor 
acrescentado bruto chegou perto dos 34,5 milhões de euros, 
suportando mais de 1.100 postos de trabalho diretos e indiretos 
na economia portuguesa.”

	+ Anote-se que sendo a AMTC uma entidade de utilidade pública 
importa sublinhar que as atividades desenvolvidas mantêm 
o enquadramento estatutário da sua criação, os resultados 
financeiros obtidos revertem a favor da sua preservação, 
manutenção e melhoria do edifício, constituindo este per si,  
o melhor espólio museológico da AMTC e a Alfândega um 
museu de excelência patrimonial, histórica, arquitetónica e 
cultural e cada vez mais atrativo aos visitantes, justificando 
assim, o adequado investimento na definição de circuitos de 
visitação com recurso ao multimédia, realidade virtual  
e digitalização.

	+ A certificação da boa gestão também económica da AMTC e 
absolutamente indispensável para a preservação qualificada 
e adequada às boas práticas ecológicas e climáticas, 
tecnológicas, contributivas da economia nacional estão 
consignadas nos dados constantes de estudo acima referido 
acerca do impacto socioeconómico do Centro de Congressos 
da Alfândega realizado pela EY Parthenon.

	+ O Auto de Cessão a título precário e gratuito foi assinado no 
dia 18/10/1999 com a Direção Geral do Património, Ministério 
das Finanças, pelo prazo de 25 anos a contar da data da sua 
assinatura e renova-se por sucessivos e iguais períodos de 10 
anos se qualquer das partes não notificar a outra da vontade de 
não renovação, por escrito e com a antecedência não inferior a 
3 anos relativamente ao termo do prazo ou sua renovação.
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Assim, podemos informar que não tendo havido qualquer 
notificação nos termos acima referidos o auto de cessão  
será prorrogado por mais dez anos, com efeitos a 18 de  
outubro de 2024.

	+ Marcante e revelador de moderna postura social e  
gestão inteligente dos recursos humanos em linha com  
o empenhamento e determinação da estrutura, assinala-se  
a decisão da Administração e em especial do seu Presidente, 
Dr. Mário Ferreira, que sem prejuízo do recurso ao layoff 
quando o mesmo se tornou absolutamente incontornável,  
tal facto não implicou qualquer diminuição de remuneração  
para qualquer funcionário. 

O Diretor Executivo,

António Alberto Gouveia Santos
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Centro  
de Congressos  
da Alfândega  
do Porto

Olhando em retrospetiva, 2021 foi um ano de grandes 
desafios e muita incerteza, marcado por uma pandemia 
mundial, mas que se tornou também numa prova da nossa 
capacidade de recuperação, resiliência e reconquista.

Acolhemos 77 eventos e alcançamos o valor de 1.000.793 € 
em receitas originadas pela cedência de espaços, +96% em 
comparação ao ano anterior.

Pese embora as consequências da pandemia, os resultados 
demonstram a força e vitalidade deste centro de congressos. 

Iniciamos o ano com a contratualização do estudo 
“Modelação e Estratégias efetivas na Redução do Risco” de 
forma a preparar a reabertura do CCA, definindo um conjunto 
de orientações e recomendações, aplicáveis ao espaço para 
a realização de eventos possíveis medidas preventivas e 
adequadas ao conhecimento atual sobre o SARS-CoV-2. 

No primeiro semestre recebemos 15 eventos, entre os 
quais a Cimeira Social do Porto, um evento de enorme relevo 
na política internacional, onde a Presidência Portuguesa do 
Conselho da UE, Comissão Europeia, Parlamento Europeu  
e parceiros sociais discutiram a agenda europeia para a 
próxima década. A Alfândega do Porto invadiu todas as casas, 
através da incrível cobertura mediática do evento, e recebeu 
largos elogios pelas condições exímias que detém para acolher 
eventos desta importância. 
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A partir de julho, retomamos a nossa atividade em força. 
Começamos a receber eventos com uma frequência mais 
animadora e até ao final do ano não paramos. 

Iniciamos o segundo semestre com eventos de relevância, 
como o Kick-Off da Liga Portuguesa de Futebol, o lançamento do 
novo Mustang e o Mayors Forum da Câmara Municipal do Porto. 

Nos últimos 4 meses do ano, atingimos o valor de 651.551 €, 
cumprindo 72% do orçamento total. 

Em setembro acolhemos 14 eventos, entre os quais o 
habitual Capital do Móvel, a primeira feira pós-confinamento (à 
semelhança de 2020), e o Porto Beer Fest, o primeiro festival 
ao ar livre, pós-pandemia, na cidade do Porto. 

Seguiu-se outubro, que foi o melhor mês de sempre a nível 
de faturação desde que existe o centro de congressos. Entre 
outros, recebemos a Modtissimo, maior feira ibérica da área 
têxtil, o Salão Automóvel Híbrido e Elétrico, uma referência 
nacional e internacional na área da sustentabilidade, e o 
Portugal Fashion, que reabriu finalmente os seus desfiles ao 
público. Estes eventos já fazem parte da identidade do centro 
de congressos. 

Outubro foi ainda o mês do maior evento do ano, a WOMEX 
(World Music Exhibition), um evento cultural internacional de 
enorme escala que tomou a cidade do Porto. Artistas, agências 
e simples interessados na música do mundo juntaram-se 
na cidade para conhecer novos artistas e estilos musicais, 
passando por todos os edifícios mais icónicos da cidade como 
o Coliseu, Rivoli e Hard Club. A Alfândega foi a orgulhosa 
sede do evento, juntando zona expositiva e conferências, e 
recebendo cerca de 2000 participantes de todo o mundo em 
cada dia do evento. 

Novembro foi o mês com maior número de eventos. 
Acolhemos 20 eventos, entre os quais a Expo Maratona, o 
Fórum de Dermatologia, a Feira Cannadouro, e o European Rail 
Safety Days. 

Em dezembro, recebemos 10 eventos, tais como o Dia 
Internacional do Voluntariado, e o Concurso Europeu de Jovens 
Designers da ModaPortugal. 
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Acreditamos que o sucesso de 2021 se deve à estratégia 
definida pela administração deste centro de congressos, que 
se focalizou em manter os seus recursos humanos no ativo, de 
forma a poder dar o acompanhamento necessário aos clientes, 
nomeadamente para o reagendamento dos eventos que se 
viram impossibilitados de acontecer nas datas previstas.

Para além dos vários eventos recebidos, o centro de 
congressos dedicou-se à digitalização dos seus processos, 
nomeadamente através da implementação de uma nova base 
de dados, muito mais ágil, eficaz e organizada do que a anterior. 
Através de uma significativa melhoria tecnológica, já é possível 
dar uma resposta mais célere aos nossos clientes e garantir 
que todo o processo da realização do evento é gerido de forma 
mais eficiente, envolvendo todos os departamentos numa 
ferramenta só.
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O relatório, que apresentamos, faz uma síntese da 
atividade desenvolvida pelo Museu ao longo do ano de 2021 o 
qual foi alvo de algumas alterações ao programa inicialmente 
previsto devido ao agravamento da situação pandémica no 
início do ano o qual se refletiu no encerramento do Museu ao 
público entre 15 de janeiro e 1 de junho.

A maioria dos elementos da equipa do Museu esteve 
ausente ao abrigo das medidas preconizadas pelo layoff 
deste período as quais mantiveram intactos todos os direitos 
dos trabalhadores. Uma parte da equipa da AMTC manteve-
se permanentemente ao serviço pelo que foi possível dar 
continuidade a projetos em curso e até delinear novas ações.

Apesar das condições adversas, conseguimos concretizar 
ações nas quais estiveram permanentemente presentes dois fios 
condutores: a crescente valorização do Edifício da Alfândega e 
o reforço da responsabilidade social da AMTC que se objetivam 
na dinâmica cultural desenvolvida de forma presencial ou 
através de meios digitais mantendo e cativando públicos para o 
acompanhamento permanente da atividade do Museu.

Identificamos as principais linhas de atuação e as atividades 
práticas realizadas com participação de diversos públicos os 
quais são também alvo de uma análise anual e comparativa em 
relação a públicos dos anos anteriores. 

Atividade 
museológica  
e cultural
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Em pleno período de confinamento os trabalhos de 
beneficiação e conservação do Guindaste DEMAG, 
conhecido na gíria aduaneira por “Girafa”, iniciados em 
outubro de 2020, tiveram continuidade tendo a obra sido dada 
por concluída no final de fevereiro. A complexa e arriscada 
intervenção, atendendo à localização desta estrutura no cais 
da Alfândega e mesmo junto ao leito do rio Douro, alcançou o 
sucesso desejado estando agora preparada e protegida contra 
as agressões ambientais (corrosão, dejetos de aves marinhas) 
o que lhe vai conferir uma maior longevidade como testemunho 
da história aduaneira. Recordamos a importância de que 
esta intervenção se revestia não só pelos visíveis e graves 
sinais de degradação física que apresentava, mas também 
porque o processo em curso para a Classificação do Edifício 
da Alfândega como Monumento Nacional inclui também o 
Guindaste DEMAG. 

No dia 14 de janeiro o Museu, a convite da Escola 
Profissional de Arqueologia do Freixo – Marco de Canaveses 
(Curso Técnico de Animação em Turismo na Escola Profissional 
de Arqueologia) deu o seu testemunho, via streaming (https://
www.youtube.com/c/EnsinarComPatrimonio), nos Encontros 

“Ensinar com o Património”. A apresentação, designada 
“Alfândega Nova: porto de (re)encontro”, partilhou informação 
sobre a constituição da Associação para o Museu dos 
Transportes e Comunicações, a adaptação do Edifício da 
Alfândega Nova para os seus novos usos enquanto Museu e 
Centro de Congressos e as várias atividades desenvolvidas 
(exposições, visitas temáticas, oficinas…) que permitem 
valorizar e partilhar a memória deste espaço aduaneiro com os 

Valorização  
do Edifício  
da Alfândega
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diversos visitantes do Edifício (turistas nacionais e estrangeiros, 
grupos escolares, grupos profissionais, etc).

No âmbito dos apoios disponibilizados pelo Direção-Geral 
do Património, através do programa ProMuseus 2021, para 
financiamento de projetos apresentados por museus da 
Rede Portuguesa de Museus que contribuam para apoiar a 
sustentabilidade do seu funcionamento e captação de públicos 
em contexto pós-covid-19 o Museu apresentou uma candidatura 
para a conceção, produção e dinamização de uma exposição 
itinerante designada “Alfândega: Museu fora de portas” 
na área 6: Mediação e Educação. A candidatura mereceu 
parecer positivo e o valor orçamentado com o projeto, na ordem 
dos 10.091€, vai contar com um apoio de 60% ao abrigo do 
ProMuseus. Com a itinerância da exposição por escolas, juntas 
de freguesia, associações, instituições de saúde, entre muitas 
outras visamos a promoção da história aduaneira e a memória 
patrimonial específica da Alfândega do Porto procurando 
igualmente cativar visitantes para um retorno ao espaço físico 
do Edifício no período pós-pandemia.

De modo a associar o Edifício da Alfândega a projetos de 
maior alcance social e territorial, a AMTC em conjunto com a 
Fundação Consuelo Vieira da Costa, com o Município de Braga 
e com a Comunidade Inter-Municipal do Alto Minho, participou, 
durante o ano de 2021, no projeto “Encontro Luso-Galaico”.

O projeto Luso-Galaico, alicerçado no Fado e na Música 
Tradicional Portuguesa, teve como objetivo o levantamento, 
tratamento e divulgação do património material e imaterial 
das regiões do Alto Minho e Braga com foco na Música 
Tradicional, através da construção de um Cancioneiro, da 
composição de poesia para Fado, envolvendo e integrando as 
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comunidades locais na recolha de músicas e oficinas de escrita 
e na apresentação dos resultados destas criações e recolhas, 
de forma a que se estabelecessem novas ligações e novos 
significados do património e do turismo na região do Alto Minho, 
diversificando e captando novos públicos-alvo e reforçando os 
laços identitários e a promoção da cultura luso-galaica.

A Sala do Infante, na Alfândega do Porto, foi o “cais” final de 
todo este périplo, tendo acolhido a 7 de outubro o espetáculo 
musical de apresentação do CD e do Songbook que agregaram 
os resultados de todo o projeto.

A participação da AMTC neste projeto constitui uma 
excelente oportunidade para expandir para fora de portas o 
âmbito da sua responsabilidade social a qual tem contribuído 
para uma maior acessibilidade dos cidadãos com as práticas 
culturais nas quais se pretende que tenham um papel 
duplamente ativo de construtores e usufruidores.

O reconhecimento do Edifício da Alfândega e das 
caraterísticas ímpares dos seus espaços levou a que a equipa 
de produção da RTP, responsável pelo programa “A Hora 
dos Portugueses”, o elegesse como cenário para a gravação 
de um deste programa. O apresentador Jorge Gabriel deu 
voz a várias histórias de sucesso de cidadãos portugueses 
espalhados pelo mundo enquadrado em espaços como: Cais 
da Alfândega, Salão Nobre, Furnas Nascente, Sala do Arquivo, 
exposição “O motor da República: os carros dos Presidentes”  
e Biblioteca da Alfândega. Mais uma vez se destacou a relação 
do Cais da Alfândega como elemento associado à diáspora dos 
portugueses pelo mundo.
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Não apenas as exposições promovidas pelo Museu mas 
também a apresentação no Edifício da Alfândega de 
exposições promovidas por entidades externas comprovam 
o reconhecimento e valorização deste espaço como um espaço 
único na cidade e na região Norte, com caraterísticas ímpares 
(história, localização, facilidade de acessos, proximidade com 
Centro Histórico…), onde os visitantes acedem com facilidade 
e onde encontram propostas culturais atuais e interessantes, 
com capacidade para cativar e envolver toda a família em 
experiências diversas e marcantes. Em 2021 o Cubo manteve 
ativa a sua Galeria Imersiva com as apresentações multimédia: 
Porto Legends – The Underground Experience, Impressive 
Monet & Brilliant Klimt, Il Divino Michelangelo & Il Genio Da 
Vinici e O Fabuloso Circo de Natal.

A exposição temporária “A Arte do Falso”, inaugurada 
no dia 9 de outubro de 2020, integrou-se nas comemorações 
dos 150 anos do início da atividade aduaneira no Edifício da 
Alfândega e no 75º aniversário da Polícia Judiciária e resultou 
da estreita parceria estabelecida entre a AMTC e a Polícia 
Judiciária – Diretoria do Norte.

A exposição manteve-se aberta ao público, como inicialmente 
previsto, até ao dia 30 de dezembro de 2020 e, em virtude do 
confinamento decretado devido à situação da pandemia em 
Portugal, apenas reabriu para um novo período de acesso 
ao público no dia 17 de junho de 2021. Nesta mesma data, 
e de modo a ampliar a divulgação sobre a sua reabertura, 
realizou‑se no Salão Nobre a conferência “A Arte do Falso” 
que contou com cerca de 130 participantes. As comunicações 
estiveram a cargo de:

	+ Pedro Silva – Coordenador de Investigação Criminal da Polícia 
Judiciária – Diretoria do Norte

	+ Carlos Evaristo – especialista em Falsas Relíquias e Falsos 
Títulos Nobiliárquicos

	+ Nicolas Descharnes – especialista em Falsas obras  
de Salvador Dali

No seu segundo período de abertura ao público a exposição 
“A Arte do Falso” continuou a disponibilizar visitas orientadas 
com diferentes formatos adaptados a diferentes públicos:
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	+ Atividades práticas no Laboratório da Polícia Judiciária (recolha 
de impressões digitais, retrato robô, identificação de elementos 
de segurança em documentos…). Às terça e sextas mediante 
marcação prévia;

	+ Peddypaper “O Falsificador Misterioso” para famílias e grupos 
com gosto pela investigação;

	+ Visitas de grupo orientadas para conhecimento mais 
aprofundado sobre o tema (mediante marcação).

Nos dois períodos de abertura ao público e apesar das 
várias condicionantes de acesso de visitantes colocadas pela 
pandemia, a exposição registou um total de 7.898 visitantes.



25Alfândega do Porto 

A responsabilidade social da AMTC, inerente ao Auto de 
Cessão estabelecido em 1999 com o Estado Português, tem-se 
concretizado através da renovação do Edifício, da sua animação, 
da partilha da sua história com públicos diversificados 
procurando manter viva a importância da instituição aduaneira 
na cidade, na região e no país. Para estes fins tem sido 
crucial a ação cultural do Museu dentro e fora de portas onde 
proporciona momentos de contacto e de fruição cultural junto 
de públicos específicos e com os quais procura estabelecer 
uma relação de proximidade a qual possa, em alguns casos, 
potenciar visitas ao Museu. 

Devido às restrições impostas pela pandemia algumas ações 
deixaram de ser realizadas com presença física nas instituições 
e tiveram continuidade por via digital.

Neste contexto, o Museu deu continuidade ao projeto “Hora 
do Museu” nas Pediatrias das seguintes unidades hospitalares: 
Hospital de S. João (Joãozinho e Cirurgia Pediátrica), IPO e 
CMIN – Centro Materno Infantil do Norte onde, mensalmente, 
são partilhadas histórias, curiosidades, objetos associados ao 
Museu com crianças, familiares que acompanham as crianças 
no internamento/consultas, técnicos de saúde e educação e 
voluntários. As histórias foram lidas e gravadas em vídeos que 
ficaram acessíveis às equipas educativas e às famílias através 
do Youtube e Facebook do Museu. 

No mês de outubro o Museu correspondeu ao desafio 
lançado pela equipa educativa do IPO e participou na exposição 

“Chapéu com ATTITUDE”. A Attitude é uma associação 
dedicada aos cuidados paliativos pediátricos que em 2016 
lançou a iniciativa Chapéu com Attitude como campanha de 
sensibilização para recordar que em Portugal existem mais de 
6 mil crianças e jovens com necessidades paliativas. O Chapéu 
produzido pelo museu integrou elementos associados ao 
Edifício da Alfândega e aos temas das suas exposições.

No dia 7 de dezembro de 2021 dois elementos da equipa 
do Museu participaram numa Formação no Hospital de 
Santo António sobre regras de higienização de modo a 
preparar o grupo de voluntários para o regresso presencial às 
atividades lúdicas nos espaços hospitalares logo que a situação 
pandémica assim o permita. 

Responsabilidade 
social
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A responsabilidade social da AMTC refletiu-se noutros campos 
de atuação como na Biblioteca do Museu da Alfândega 
(continuidade de catalogação e organização), nas exposições 
permanentes, nas atividades regulares de animação, nas 
atividades de colaboração com a comunidade as quais foram alvo 
de divulgação através de diversos meios ao dispor do Museu. 

No dia 25 de outubro foi assinalado o Dia da Biblioteca 
Escolar através da dinamização da “Hora do Conto” na 
Biblioteca da Alfândega com destaque para a leitura animada 
do conto “Zé do Saco: o contrabandista”. Usufruiu desta ação a 
instituição Casa Madalena de Canossa “vizinha” da Alfândega.

Na área da Museologia foram igualmente dados passos 
importantes no que diz respeito à gestão do património 
museológico em Reserva. Destacamos três ações 
desenvolvidas em 2021:

	+ doação de coleção de património ferroviário, associado a 
duas antigas estações do Porto: Estação da Avenida de França 
e Estação de Contumil, à Fundação do Museu Nacional 
Ferroviário de modo a ser avaliada e poder vir a integrar o espólio 
do respetivo Museu e, deste modo, ficar acessível ao público;

	+ doação de painéis dedicados aos transportes de duas 
rodas ao Clube Português de Automóveis Antigos para 
apresentação na sua nova sede do Porto;
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	+ seleção de parte da coleção fotográfica da AMTC “Alfândega 
Nova: o Sítio e o Signo” para exposição nos passadiços 
nascente e poente da Alfândega no segundo semestre do 2021 
e assim diversificar a oferta cultural do Museu.

Ainda na dinâmica “Museu fora de portas” o Serviço 
Educativo do Museu deslocou-se ao Infantário “Pompom”, na 
cidade do Porto, onde dinamizou, no dia 14 de julho, uma 
apresentação sobre a Alfândega e o Museu recorrendo a 
diversos objetos alusivos: miniaturas automóveis, balança, 
carimbos, crachás… 

A exposição “O motor da República: os carros dos Presidentes”, 
durante o seu período de encerramento ao público, e mesmo 
após a sua reabertura em junho, foi palco da tão desejada ação 
da ação de conservação e restauro dos quatro hipomóveis 
representativos da 1ª República: Landau, Brougham, Clarence e 
Caleça. A ação foi adjudicada pela Secretaria da Presidência da 
República ao Centro de Conservação e Restauro – Escola das 
Artes da Universidade Católica do Porto. No âmbito desta ação 
realizaram-se duas reuniões de trabalho no local que juntaram 
elementos da Alfândega, do Museu da Presidência da República, 
do Museu Nacional dos Coches e do Centro de Restauro para, 
em conjunto, avaliarem o estado dos veículos e ponderarem as 
diferentes opções de intervenção que foram levadas à prática.

Exposições 
permanentes
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Através dos meios habitualmente ao dispor como o site 
institucional, o Facebook, o Youtube e Instagram, mas também 
através de meios de comunicação social como a Revista 
Estrelas & Ouriços, Pumpkin, plataforma pportodemuseus, 
Revista ZEUS, o Museu conseguiu manter a comunicação 
com o exterior. Regista-se o esforço da equipa em preparar 
guiões e filmar, com meios próprios, vídeos que disponibilizou 
digitalmente. Não deixamos de continuar a utilizar os painéis 
Led instalados nas fachadas nascente e poente da Alfândega  
e que continuam a dar um precioso contributo na divulgação  
da programação para o exterior.

O ano de 2021 ficou igualmente marcado pela construção de 
uma nova Loja Online. Autonomizada em relação ao site do 
Museu, mas também acessível a partir dele, ganhou uma nova 
apresentação dos produtos e novas funcionalidades no que 
diz respeito ao modo de encomenda, expedição, pagamento 
e trocas. O aumento em termos de vendas registado no final 
do ano refletiu a importância desta ação e do reconhecimento 
da Loja Online ser também um veículo de comunicação da 
Alfândega através dos produtos que disponibiliza ao público.

No contexto da Presidência Portuguesa do Conselho da 
União Europeia, entre janeiro e junho de 2021, o Museu 
estabeleceu uma parceria com o Museu Aduaneiro do 
Luxemburgo que se concretizou na exposição “Metamorfose 
de Um Lugar: Museu das Alfândegas” com a integração de um 
uniforme utilizado pelos agentes aduaneiros do Luxemburgo 
entre 2002 e 2015. Este uniforme foi doado e integrou a nossa 
coleção aduaneira. Durante o mesmo período de tempo o 
Museu Luxemburguês apresentou em exposição um uniforme 
histórico da Alfândega Portuguesa.

No dia 2 de dezembro o Museu participou no Digital IACM 
Meeting – reunião à distância dos museus membros da 
Associação Internacional de Museus Aduaneiros que assim 
puderam retomar o contacto e partilhar os problemas, os 
desafios e as atividades desenvolvidas durante os últimos anos 
claramente marcados pela pandemia.

 Divulgação
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Em 2021 registamos um total de 6.472 bilhetes vendidos. Esta 
significativa diminuição de visitantes deve-se ao encerramento 
da Alfândega entre 15 de janeiro e 1 de junho e à substancial 
redução de visitas de grupos escolares orientadas. 

Como os bilhetes adquiridos podem incluir uma ou mais 
exposições, nomeadamente os bilhetes de grupo em que a visita 
integra duas exposições/atividades, de modo a corresponder a 
várias áreas curriculares, é pertinente fazer uma contagem das 
entradas em cada exposição a qual será sempre superior ao 
número de bilhetes adquiridos (um bilhete possibilita a entrada 
numa ou mais exposições). Em 2021 o total acumulado registado 
foi de 6.565 entradas.

Público por exposição 2017 2018 2019 2020 2021

O motor da República 7161 9476 7601 2523 1873

Metamorfose de um Lugar 5392 5908 4558 2684 1035

Edifício da Alfândega 1769 1074 4625 739 256

A Arte do Falso       4497 3401

Total 14322 16458 16784 10443 6565

Em relação à performance das entradas no Museu ao longo 
dos doze meses do ano, constatamos no gráfico abaixo que o 
ritmo das visitas foi acompanhando as medidas de combate 
à pandemia sendo notória a quebra entre janeiro e junho com 
o encerramento da Alfândega a visitantes e um aumento nos 
meses de verão devidas ao fluxo de turistas.

Evolução nº visitantes em 2021

Públicos do 
Museu em 2021
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As ações de manutenção e ações corretivas mais 
revelantes no Edifício da Alfândega foram as seguintes: 

	+ Reparação e pintura da Grua existente no cais (Girafa), 
colocação da lança que tinha sido retirada para reparação, 
colocação de sistema dissuasor de aves em todos os perfis  
do topo da grua e pintura integral.

Infraestruturas
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	+ Substituição da Caleira no telhado central do lado do rio por 
uma de maior profundidade de forma a evitar a entrada de água 
com pluviosidade elevada.

	+ Revisão geral das caleiras do edifício incluindo a colocação de 
novas juntas de dilatação.

	+ Melhoria do escoamento das águas pluviais no Edifício  
das Oficinas.

	+ Pintura das paredes da Sala da Exposição Metamorfose  
de um Lugar.
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	+ Ampliação da cobertura do Sistema automático de deteção de 
incêndio no Centro de Congressos, bar, Auditório, entrada do 
edifício, Sala 32 (despachantes), Salão Nobre e o Auditório e 
ligação da Central de Deteção de Incêndio ao elevador Monta-
cargas Poente e a todos os equipamentos de Ar Condicionado 
existentes no Edifício.

 

	+ Atualização da Central Telefónica da AMTC com a inclusão 
de extensões IP que podem ser ligadas em qualquer local do 
Edifício na rede estruturada existente.

	+ Modernização dos elevadores do corpo Central, instalados e em 
funcionamento desde 1998, para o cumprimento da legislação 
atual que incluiu a substituição dos quadros de comando e 
a colocação de variadores de velocidade que possibilitam o 
funcionamento mais suave e grandes poupanças de energia 
elétrica pela redução das correntes de arranque. Inclusão do 
sistema de resgate ao piso em caso de falha de energia, módulos 
de comunicação na cabine, novos detetores eletromagnéticos, 
novas botoneiras de cabine e de patamares de instalação dos 
interruptores de segurança da cabina, casa das máquinas e caixa 
de elevador e alteração da iluminação da cabine para LED.
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	+ Substituição das armaduras de Iluminação da Sala dos 
Despachantes por luminárias LED, com maior fluxo luminoso  
e menor consumo.

	+ Desmontagem do Contentor do Arq. Souto Moura na Sala 36.

	+ Colmatar juntas nas pedras no corpo central.
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	+ Pinturas e reparações de vários espaços do edifício.

	+ Revisão geral dos quadros elétricos do Edifício.

	+ Manutenção à plataforma de embarque incluindo a lavagem  
e pintura com óleo teca.
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O sucesso é a soma de pequenos esforços,  
repetidos dia após dia
Robert Collier

O ano de 2021 foi mais uma prova de resistência e resiliência 
para todos nós. A imprevisibilidade dos tempos atuais coloca-nos 
desafios constantes. 

Não foi um ano fácil. Logo no início e dada a evolução da 
pandemia, metade da equipa entrou em layoff até finais de abril 
e em maio em retoma progressiva. 

Mais do que nunca a união entre os colaboradores tornou-se 
essencial numa fase em que a saúde mental é tão importante. 
A disponibilidade e o espírito de entreajuda permitiram atenuar 
eventuais sentimentos de instabilidade, inquietude e preocupação. 

O acompanhamento constante do departamento de Recursos 
Humanos e da Direção Executiva foi a sinergia perfeita para 
que estes obstáculos fossem superados. Todas as ações 
desenvolvidas têm como principal objetivo privilegiar as 
expectativas e necessidades dos colaboradores. 

A AMTC zela pela simbiose da vida pessoal  
e profissional, traduzindo-se em altos níveis de motivação,  
e consequentemente no sucesso da organização.

Recursos 
humanos 
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No ano de 2021, dando cumprimento à legislação em vigor e 
pensando na saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores, 
concretizou-se:

	+ Realização de consultas obrigatórias e sempre que justificável 
no âmbito da Medicina no Trabalho;

	+ Renovação dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
e substituição de fardas, essenciais à identificação dos 
funcionários, garantindo o bom funcionamento da atividade;

	+ Questionário anual de consulta aos trabalhadores, no âmbito  
da promoção e prevenção da segurança e saúde no trabalho;

	+ Distribuição regular de newsletters de prevenção dos riscos 
profissionais a todos os funcionários;

	+ Código de Boa Conduta;
	+ Manual de Gestão de Sinistros;
	+ Manual de Procedimentos no âmbito do RGPD.

Em contexto pandémico, e no âmbito da prevenção e 
combate aos riscos biológicos, foi dado seguimento a todas as 
boas práticas, nomeadamente:

	+ Revisão periódica do Plano de Contingência covid-19, de acordo 
com as atualizações das Normas da Direção-Geral da Saúde;

	+ Manutenção da área de isolamento covid-19;
	+ Manutenção do stock covid-19 que inclui todos os EPIs 
necessários, assim como produtos de higienização e 
desinfeção adequados.

Para a concretização destas ações a Medicina no Trabalho e 
a equipa auditora da APCER, responsável pela atribuição  
do selo COVID Safe, foram essenciais no acompanhamento  
e monitorização das medidas implementadas.

Por força da pandemia, em 2021 não foram realizados  
estágios na nossa Instituição.

Segurança  
e saúde  
no trabalho

Acolhimento 
de estágios 
curriculares
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O capital humano é um recurso estratégico essencial para a 
criação de valor. Nesse sentido, a aposta na sua qualificação  
é um investimento valioso. 

Um membro da equipa manteve o estatuto de 
trabalhador‑estudante, contribuindo para o melhoramento  
e aquisição de novos conhecimentos.

A grande maioria das formações realizadas em 2021 foram  
à distância, garantido assim todas as normas de segurança 
e não colocando em causa o desenvolvimento pessoal e 
profissional de todos os colaboradores. 

Assim, em 2021 registaram-se 207 horas de formação, em 
comparação com as 452 horas de formação de 2020. Esta 
diminuição é facilmente justificável pelo período em que metade 
da equipa esteve em layoff e retoma progressiva.

Qualificação
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Qualidade 

A qualidade nunca se obtém por acaso; ela é sempre o 
resultado do esforço inteligente.
John Ruskin

O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é a estrutura 
organizacional criada para gerir e garantir a Qualidade, os 
recursos necessários, os procedimentos operacionais e as 
responsabilidades estabelecidas. Há semelhança do ano de 
2020, também 2021 ficará marcado na nossa memória como 
um ano difícil, de forte impacto a nível económico, social e 
ambiental. Neste período, o envolvimento das pessoas 
determinou um progresso positivo do próprio sistema. 

A covid-19 continuou a influenciar a evolução da atividade, no 
entanto, não limitou os pensamentos e a vontade de fazer mais 
e melhor. Manteve-se o selo Clean & Safe emitido on-line pelo 
Turismo de Portugal e renovou-se o selo COVID Safe, atribuído 
pela APCER. Esta certificação bianual garante que o Edifício 
da Alfândega do Porto compromete-se e prioriza a saúde e 
segurança de todos. Este objetivo de restabelecer a confiança 
assumiu mais uma vez um papel preponderante na gestão. 
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O dinamismo do SGQ permite a adaptação em tempo  
útil a eventuais imprevistos, salvaguardando a melhoria 
contínua pretendida.

O trabalho contínuo traduziu-se em 2021 num índice  
de satisfação dos clientes do Centro de Congressos de 89,8%,  
de 93,2% para os visitantes do Museu e 93,9% para os 
utilizadores da Biblioteca. 

O foco da AMTC na Qualidade promove uma cultura que 
resulta em comportamentos, atitudes, atividades e processos 
geradores de valor, através da satisfação das necessidades e 
expectativas dos clientes, visitantes e demais partes interessadas.
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Recursos  
financeiros

O Banco de Portugal projetou um crescimento da economia 
portuguesa de 4,8% em 2021 e de 5,8% em 2022, seguido de 
um ritmo de expansão mais moderado em 2023 e 2024, 3,1% e 
2,0%, respetivamente. A recuperação da atividade traduz-se num 
aumento do emprego e numa redução da taxa de desemprego 
para níveis inferiores aos pré-pandemia. A inflação aumenta 
em 2021 e 2022, para 0,9% e 1,8%, respetivamente, fixando-se 
em 1,1% e 1,3% nos dois anos seguintes, com um perfil muito 
influenciado pela evolução dos preços dos bens energéticos. 

De acordo com boletim económico de dezembro de 2021 
publicado pelo Banco de Portugal, a evolução da atividade é 
condicionada no curto prazo por uma nova vaga da pandemia 
na Europa e pelos problemas nas cadeias de fornecimento 
globais. A reintrodução de medidas restritivas para conter 
a COVID-19, incluindo sobre a mobilidade internacional, a 
par do aumento da incerteza, terá impacto sobre o ritmo de 
recuperação, em particular dos serviços relacionados com 
o turismo. Adicionalmente, assume-se que as perturbações 
nas cadeias de fornecimento globais, que se têm refletido na 
escassez de matérias-primas e outros bens e num aumento dos 
seus custos, se dissipam a partir da segunda metade de 2022.

Situação 
económica  
e financeira
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Em 2021, a AMTC atingiu um resultado líquido negativo, 
ainda assim, muito melhor a 2020. A atividade traduziu-se 
num EBITDA positivo (resultado antes de juros, impostos, 
depreciações e amortizações). 

Foram necessárias adaptações na gestão corrente de acordo 
com a evolução da pandemia, e mais uma vez a prudência 
consistiu no princípio base para a adaptação necessária. Nesse 
sentido, nem todos os investimentos previstos para 2021 foram 
realizados.

Neste Relatório e Contas, vamos analisar as rubricas de 
maior importância e as que apresentam divergências mais 
significativas face ao orçamento aprovado para 2021 e à 
execução do ano anterior. 

Os rendimentos obtidos no exercício em análise perfizeram 
um total de 1.435.814 euros, distribuídos pelas rubricas abaixo 
discriminadas. Este valor corresponde a um desvio positivo de 
27% face ao Orçamento.

O gráfico seguinte demonstra esta situação com maior detalhe:

Rendimentos Real 2020*
Desvio face ao 

ano anterior* Real 2021*
Orçamento 

2021*
Desvio face ao 

Orçamento* 

Vendas   511 1 024  1 534 500 1 034

Prestação  
de serviços  529 548 481 307 1 010 855 918 600 92 255

Subsídios  
à exploração  1 744 126 174  127 918 60 000 67 918

Reversões 0 27 819  27 819 15 000 12 819

Outros rendimentos  239 832 27 645  267 476 138 900 128 576

Juros e rendimentos 
similares obtidos 829 -617   212 100 112

Total 772 463 663 351 1 435 814 1 133 100 302 714

* valores em euros



47Alfândega do Porto 

Gastos

Relativamente ao exercício anterior, registámos um aumento 
nos rendimentos de 663.351 euros. Face ao orçamento de 
2021, houve um aumento de 302.714 euros. Os principais 
desvios ocorreram nas prestações de serviços, que 
aumentaram 481.307 euros face a 2020 e ficaram 92.255 euros 
acima do orçamento. Ainda assim, a prestação de serviços 
com um montante de 1.010.855 euros representa 70% do total 
de rendimentos da AMTC, com principal destaque para as 
cedências de espaços. 

O valor de subsídios à exploração corresponde às 
retribuições da Segurança Social no âmbito da COVID-19 
(layoff, retoma progressiva e apoio excecional à família), 
do evento “Encontro Luso-Galaico” (Projeto NORTE 2020) 
e da Medida “Novo incentivo à normalização da atividade 
empresarial” do IEFP.

A única componente que registou uma diminuição foi a de 
juros e rendimentos similares, que ficou abaixo 617 euros do 
alcançado no ano anterior, justificado pelas reduzidas taxas de 
juro dos depósitos. 

Em 2021, o total de gastos fixou-se em 1.533.223 euros mas 
em 2020 este valor foi de 1.633.866 euros, registando-se assim 
uma diminuição de 100.643 euros. Se compararmos o total dos 
gastos com o previsto no orçamento para 2021, verificámos que o 
valor realizado também ficou abaixo em 159.877 euros do previsto.

	 Vendas

	 Prestação de serviços

	 Subsídios à exploração

	 Reversões

	 Outros rendimentos 

	 Juros e rendimentos 
similares obtidos
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No Anexo às Demonstrações Financeiras, encontram-
se analisados de modo pormenorizado, todos os valores 
constantes no quadro abaixo:

Gastos Real 2020*
Desvio face ao 

ano anterior* Real 2021*
Orçamento 

2021*
Desvio face ao 

Orçamento* 

CMVMC 1 132 -714 418 0 418

FSE  596 608 -49 493  547 115 603 800 -56 685

Gastos com o pessoal  742 841 -10 939  731 903 765 000 -33 097

Gastos de depreciações/
amortizações  210 428 4 028  214 456 295 200 -80 744

Perdas por reduções  
de justo valor   0 834   834 0 834

Perdas por imparidade  40 567 -40 567   0 15 000 -15 000

Outros gastos  41 625 -3 350  38 275 14 000 24 275

Juros e gastos similares 
suportados   665 -442   223 100 123

Total 1 633 866 -100 643 1 533 223 1 693 100 -159 877

* valores em euros
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A rubrica que apresenta o maior desvio é a de fornecimentos 
e serviços externos (FSE), com um peso de 36% no total 
de gastos. Em 2021, a COVID-19 continuou a ser um fator 
impulsionador para a afetação criteriosa e eficiente de recursos.

Os gastos de depreciações e amortizações com um valor de 
214.456 euros, apresentam um aumento face a 2020 de 4.028 
euros. Em 2021, não foi possível realizar todos os investimentos 
previstos no orçamento, daí o desvio de 80.744 euros. Outros 
investimentos ainda se encontravam em curso aquando 
do encerramento do exercício, e por isso mesmo, só serão 
depreciados a partir do momento que estiverem concluídos.

Os outros gastos apresentam uma diminuição de 8% face 
a 2020 justificado essencialmente pela não existência de 
donativos no ano de 2021. 

Face aos elementos anteriores, constata-se que em 2021 
o resultado líquido do período foi negativo no valor de 
97.409,54 euros enquanto que no ano de 2020 havia sido 
negativo em 861.403,11 euros.

O total do Ativo em 31 de dezembro de 2021 fixou-se em 
3.726.143 euros conforme vem espelhado no balanço. Por sua 
vez, em 2020 este registava o valor de 3.849.121 euros. 

Ao nível dos ativos não correntes, verificou-se uma diminuição 
resultante das depreciações correntes dos investimentos 
efetuados e da aquisição de apenas alguns ativos face ao 
previsto no orçamento. Nos ativos correntes, registámos 
consideráveis oscilações entre as rubricas. Em caixa e depósitos 
bancários verificou-se uma oscilação negativa de 139.851 euros 
e na conta de clientes onde temos uma variação negativa de 
137.735 euros. Estes dois desvios resultam fundamentalmente 
da faturação e recebimento de verbas relativas a eventos.  
A 31 de dezembro de 2021 estavam pendentes de pagamento 
130.550 euros referentes a eventos futuros. 

Com a diminuição de receita proveniente dos eventos, foram 
necessariamente utilizados recursos de anos anteriores. Outra 
variação também significativa, ocorre ao nível da rubrica Estado 
e Outros Entes Públicos, isto porque em 2021 o volume de 
faturação foi superior e por isso mesmo, ao contrário de 2020, o 

Situação 
Patrimonial
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apuramento do IVA de final de ano originou um valor de imposto 
a pagar de 26.281 euros. 

À data de 31 de dezembro de 2021, a AMTC não tinha 
dívidas em mora ao Estado nem à Segurança Social.

No Passivo, registou-se uma diminuição na rubrica de 
fornecedores correntes de 105.421 euros.

No final do ano os Fundos Patrimoniais ascenderam a 
3.149.143 euros.

Constatámos ainda que o financiamento externo sofreu 
uma diminuição, tendo a AMTC conseguido solver as suas 
responsabilidades, promovendo até ao momento uma política 
de diminuição do recurso a capital alheio.

Como principais indicadores da empresa, destacamos os 
seguintes:

	+ Autonomia Financeira = 0,85
	+ Solvabilidade Total = 5,46
	+ Liquidez Geral = 4,65
	+ Endividamento = 0,18

Do ponto de vista de gestão, um rácio não deve ser analisado 
isoladamente mas sim com outros indicadores.

O rácio de autonomia financeira exprime a solidez 
financeira e evidencia a estabilidade da estrutura de capitais 
e a consequente capacidade no cumprimento dos seus 
compromissos não correntes. Dado que atingimos um rácio de 
85%, evidenciamos claramente um peso mínimo dos capitais 
alheios no financiamento dos ativos da empresa e baixos 
encargos financeiros (juros de empréstimos obtidos).

Por sua vez a solvabilidade total de 5,46% indica a 
capacidade de, com os nossos próprios meios, solvermos os 
nossos compromissos sem recurso a capitais alheios, o que 
garante a nossa sustentabilidade e continuidade.

A nossa liquidez geral, com um rácio de 4,65% evidencia 
um equilíbrio financeiro que analisado em conjunto com o rácio 
do endividamento nos indica a capacidade de, com os nossos 
meios próprios enfrentarmos o futuro ficando assim menos 
vulneráveis e expostos ao exterior. 

Apesar do contexto atual de pandemia, os indicadores de 
estrutura financeira, endividamento e liquidez, foram favoráveis 
em 2021. A AMTC agilizou práticas para melhorar a eficiência 
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e controlo das despesas e cobranças, em articulação com uma 
política mais eficaz e proativa de gestão dos financiamentos, de 
modo a cumprir o orçamento de 2021.

As ações desenvolvidas, os investimentos realizados e 
as medidas implementadas foram no sentido de adequar 
a atividade da AMTC, preparar a retoma e assegurar a 
continuidade das operações para os próximos exercícios, 
mediante a informação disponível à data.

O resultado líquido do período de 2021 foi negativo em 
97.409,54 euros para o qual, de acordo com a legislação em 
vigor, se propõe aos Senhores Associados a sua transferência 
para a conta de Resultados Transitados.

Proposta  
de aplicação do 
resultado líquido 
do período
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ANTONIO MAGALHAES & CARLOS SANTOS 
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 

Registo na Ordem dos Revisores Oficiais de Con/as sob o n°.53 
Registo na CMVM com o n°.20161396 

Contribuinte n ~502 138 394 

RELATORIO DE AUDITORIA 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRA<;;:OES FINANCEIRAS 

Opiniao 

Pagina 1 de 3 

Auditamos as demonstra<;6es financeiras anexas de "Associac;ao para o Museu dos Transportes e 
Comunicac;oes" (a Entidade), que compreendem o balan<;o em 31 de dezembro de 2021 (que 
evidencia um total 3.726.143 euros e um total de capital pr6prio de 3.149.143 euros, incluindo um 
resultado liquido negativo de 97.410 euros), a demonstra<;ao dos resultados por naturezas, a 
demonstra<;ao <las altera<;6es no capital pr6prio e a demonstra<;ao dos fluxos de caixa relativas ao 
ano findo naquela data, e as notas anexas as demonstra<;6es financeiras que incluem um resumo 
<las politicas contabilisticas significativas. 

Em nossa opiniao, as demonstra<;6es financeiras anexas estao preparadas, em todo os aspetos 
materiais, de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor 
Nao Lucrativo adotada em Portugal atraves do Sistema de Normaliza<;ao Contabilistica. 

Bases para a opiniao 

A nossa auditoria foi efetuada d_e acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e 
demais normas e orienta<;6es tecnicas e eticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As 
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estao descritas na sec<;ao "Responsabilidades 
do auditor pela auditoria <las demonstra<;6es financeiras" abaixo. Somos independentes da 
Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos eticos nos termos do c6digo de etica 
da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos e suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opiniao. 

Enfase 

Tai como descrito nas notas 9 e 24 do Anexo, no decurso do exercicio de 2020, foram proferidas 
senten<;as favoraveis a Entidade nos diferendos que a opoem a Autoridade Tributaria e Aduaneira, 
relativo a IRC dos exercicios de 2005 a 2010, no montante agregado de 194.466 euros. Apesar disso, 
a oponente interpos recurso <las decisoes para o Tribunal Central Administrativo Norte, 
aguardando-se o resultado dessa iniciativa, o Conselho de Administra<;ao refor<;a a sua convic<;ao 
no desfecho final favoravel a Entidade. 

(J A nossa opiniao niio e modificada em ,elasao a esta materia. 

~ 
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Responsabilidades do 6rgao de gestao e do 6rgao de fiscalizac;:ao pelas demonstrac;:oes 
financeiras 

0 6rgao de gestao e responsavel pela: 

- preparac;ao de demonsh'ac;oes financeiras de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato 
Financeiro para Entidades do Setor Nao Lucrativo adotada em Portugal ah'aves do Sistema de 
N ormalizac;ao Contabilistica; 

- elaborac;ao do relat6rio de gestao nos termos legais e regulamentares aplicaveis; 

- criac;ao e manutenc;ao de um sistema de conh·olo interno apropriado para permitir a preparac;ao 
de demonsh'ac;oes financeiras isentas de distorc;ao material devido a fraude ou erro; 

- adoc;ao de politicas e criterios contabilisticos adequados nas circunstancias; e 

- avaliac;ao da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando 
aplicavel, as materias que possam suscitar duvidas significativas sobre a continuidade das 
atividades. 

0 6rgao de fiscalizac;ao e responsavel pela supervisao do processo de preparac;ao e divulgac;ao da 
informac;ao financeira da Entidade. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrac;:oes financeiras 

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranc;a razoavel sobre se as demonsh'ac;oes 
financeiras como um todo estao isentas de distorc;oes materiais devido a fraude ou erro, e emitir 
um relat6rio onde conste a nossa opiniao. Seguranc;a razoavel e um nivel elevado de seguranc;a 
mas nao e uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetara sempre 
uma distorc;ao material quando exista. As distorc;oes podem ter origem em fraude ou erro e sao 
consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisoes econ6micas dos utilizadores tomadas com base nessas demonsh'ac;oes 
financeiras . 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e 
mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e tambem: 

- identificamos e avaliamos os riscos de distorc;ao material das demonsh'ac;oes financeiras, devido 
a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses 
riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base 
para a nossa opiniao. 0 risco de nao detetar uma distorc;ao material devido a fraude e maior do 
que o risco de nao detetar uma distorc;ao material devido a erro, dado que a fraude pode envolver 
conluio, falsificac;ao, omissoes intencionais, falsas declarac;oes ou sobreposic;ao ao conh·olo interno; 

- obtemos uma compreensao do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de 
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstancias, mas nao para 
expressar uma opiniao sobre a eficacia do conh'olo interno da Entidade; 

- avaliamos a adequac;ao das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estimativas 

0 
contabilisticas e respetivas divulgac;oes feitas pelo 6rgao de gestao de acordo com a Norma 
Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Nao Lucrativo adotada em Portugal 
ah·aves do Sistema de Normalizac;ao Contabilistica; 

~ 
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- concluimos sobre a apropriac;ao do uso, pelo 6rgao de gestao, do pressuposto da continuidade e, 
com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 
acontecimentos ou condic;oes que possam suscitar duvidas significativas sobre a capacidade da 
Entidade para dar continuidade as suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza 
material, devemos chamar a atenc;ao no nosso relat6rio para as divulgac;oes relacionadas incluidas 
nas demonsh·ac;oes financeiras ou, caso essas divulgac;oes nao sejam adequadas, modificar a nossa 
opiniao. As nossas conclus6es sao baseadas na prova de auditoria obtida ate a data do nosso 
relat6rio. Porem, acontecimentos ou condic;oes futuras podem levar a que a Entidade descontinue 
as suas atividades; 

- avaliamos a apresentac;ao, esh'utura e conteudo global <las demonsh'ac;6es financeiras, incluindo 
as divulgac;6es, nos termos da Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor 
Nao Lucrativo adotada em Portugal ah·aves do Sistema de Normalizac;ao Contabilistica; e 

- comunicamos com os encarregados da governac;ao, enh'e ouh'os assuntos, o ambito e o calendario 
planeado da auditoria, e as conclus6es significativas da auditoria incluindo qualquer deficiencia 
significativa de conh·olo interno identificado durante a auditoria; 

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificac;ao da concordancia da informac;ao constante do 
relat6rio de gestao com as demonsh·ac;oes financeiras. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

Sohre o relat6rio de gestao 

Em nossa opiniao, o relat6rio de gestao foi preparado de acordo com as leis e regulamentos 
aplicaveis em vigor e a informac;ao nele constante e coerente com as demonsh'ac;6es financeiras 
auditadas, nao tendo sido identificadas incorrec;6es materiais. 

Porto, 23 de marc;o de 2022 

~ll.L'.........l~"--"---=~ ~:..==....,_~"....,-,-.._. /LL 4L~~ (A eL ~~ 
~ Magalhaes & Carlos Santos - SROC 

0 .1314 - ROC Executor representada pelo S6cio-Administrador 
Registo na CMVM 11°.20160924 Carlos Alberto Freitas dos Santos - R.O.C. n°.177 

Registo na CMVM n°.20160037 
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AMTC 
AssociaQao para o Museu 
dos Transportes e ComunicaQiies 

RELAT6RIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

· Senhores Associados, 

Em conformidade com o preceituado na Lei e o mandato que nos foi conferido, vem o Conselho Fiscal 

apresentar o seu relat6rio sabre a atividade fiscalizadora desenvolvida e emitir o seu parecer sobre o Relat6rio 

de Gestao e as Demonstrac;oes Financeiras, relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2021, que foram 

preparados e lhes foram disponibilizados para apreciac;ao pelo Conselho de Administrac;ao da "ASSOCIA~AO 

PARA O MUSEU DOS TRANSPORTES E COMUNICA~OES" (Associa~ao). 

Ao longo do exercicio, acompanhamos a atividade da Associac;ao, especialmente atraves da verificac;ao dos 

registos contabilisticos, documentac;ao de suporte e da consulta e analise de outra documentac;ao, no sentido de 

apreciar o curnprimento do normativo legal e estatutario em vigor. Realizamos ainda testes e outros 

procedimentos relativamente aos bens e valores da Associac;ao, mantendo o contacto com o Conselho de 

Administrac;ao e com os demais Servic;os, tendo sido solicitados e obtidos todos os esclarecimentos e 

informac;oes que consideramos necessarios. 

A atividade operacional da Associac;ao, sobretudo no primeiro semestre do exercicio, manteve-se afetada pelas 

restric;oes impostas a realizac;ao de eventos e iniciativas devido a situac;ao de pandemia de COVID-19 que a 

todos ainda afeta. 

Nao obstante essa circunstancia, em resultado da redefinic;ao da estrategia de gestao iniciada em 2020 e 

prosseguida em 2021, a Associac;ao assegurou contactos com Entidades que promovem a realizac;ao de eventos 

e promoveu a realizac;ao de obras de manutenc;ao e adaptac;ao dos espac;os, medidas que permitiram uma 

retoma do nivel da explorac;ao do Centro Econ6mico-Cultural da Alfandega do Porto. 

Assim, foi possivel, em 2021, reverter para positivo a situac;ao de EBITDA profundamente negativo ocorrida no 

exercicio anterior e reduzir os prejuizos de explorac;ao para urn nivel que sera seguramente ultrapassavel num 

ano em que seja possivel o retomar da normalidade das operac;oes e assim devolver a Associac;ao aos niveis de 

atividade e rentabilidade que vinham a ser registados nos exercicios anteriores ao eclodir da situac;ao de 

pandemia. 

0 Conselho Fiscal, no ambito das suas func;oes, examinou as Demonstrac;oes Financeiras compostas pelo 

Balanc;o, Demonstrac;oes dos Resultados par Naturezas, das alterac;5es nos Capitais Pr6prios, dos Fluxos de 

Caixa e Anexo, concluindo que a Associac;ao utilizou politicas contabilisticas e aplicou criterios de valorimetria 

que determinaram urna correta avaliac;ao do patrirn6nio e dos resultados e que os mesmos se enquadram 

dentro das normas legais e estatutarias, pelo que concorda com as contas. 
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AMTC 
Associacao para o Museu 
dos Transportes e Comunicacoes 

Procedemos ainda a aprecia~ao do Relat6rio de Gestao do exercicio findo em 31 de dezembro de 2021 

preparado pelo Conselho de Administra~ao e do Relat6rio de Auditoria, sem reservas, mas com uma enfase 

relacionada com um diferendo com a Autoridade Tributaria, preparado pela Sociedade de Revisores Oficiais de 

Contas, membro deste 6rgao social, os quais mereceram o acordo do Conselho Fiscal. 

0 Conselho Fiscal expressa o seu reconhecimento ao Conselho de Administra~ao e demais colaboradores da 

Associa~ao pela disponibilidade e colabora~ao no desempenho das suas fun~oes . 

Nestes termos, somos de Parecer: 

1.0 Que sejam aprovados o Relat6rio de Gestao e as Demonsh·a~oes Financeiras relativos ao exercicio de 2021; 

2.0 Que seja aprovada a proposta de aplica~ao de resultados contida no Relat6rio de Gestao, 

Porto, 01 de abril de 2022 

0 CONSELHO FISCAL 

Jose Paulo Jesus Ferreira - Vogal 
em representa~ao da Sociedade de Transportes Coletivos do Porto, S.A 

s Afonso Dias Leite Freitas dos Santos 
R.O.C. n°.1314 - ROC Executor 
Registo na CMVM n°.20160924 

/ ~ ~ ~,16 /4/_.;f:;:-
¥ t6nio Magalhaes & Carlos Santos - SROC 

representada pelo S6cio-Administrador 
Carlos Alberto Freitas dos Santos - R.O.C. n°.177 

Registo na CMVM n°.20160037 
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